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Gostaria, em primeiro lugar, de agradecer a presença de 

todos vós nesta Sessão Solene, que dignifica esta tomada de 

posse do XII Governo Regional e é a expressão coletiva de 

um dos mais elevados momentos da nossa Autonomia.  

 

Nesta Casa maior da Autonomia e da Democracia açoriana 

reunimo-nos hoje, em Sessão Solene, para dar posse ao 

Governo Regional, depois de ontem nos termos reunido em 

sessão constitutiva desta Assembleia, conforme determina o 

nosso Regimento, após as eleições do passado dia 16 de 

outubro, em que o povo açoriano decidiu, de forma livre e 

consciente, mandatar os seus legítimos representantes, num 

ato de elevado significado e que nos cabe, a todos, enaltecer, 

pois o direito ao voto é o reconhecimento constitucional do 

exercício do poder político por parte do povo sendo, por isso, 

a maior expressão da conquista da liberdade.  
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É neste contexto, e sendo esta Assembleia Legislativa o órgão 

representativo da nossa sociedade, que saúdo de forma 

especial todas as Açorianas e Açorianos, os que vivem nestas 

nove ilhas e todos aqueles que pela diáspora, apesar da 

distância, fundaram a “décima ilha”, contribuindo desta 

forma para a divulgação da nossa identidade. 

 

Saúdo, igualmente, todos os homens e mulheres, eleitos ao 

longo destes quarenta anos de Autonomia, que souberam 

honrar o compromisso que tinham para com os Açorianos, 

que souberam dignificar este Parlamento e que desbravaram 

o caminho autonómico que hoje conhecemos e que são uma 

referência para o percurso que ainda temos de percorrer, 

sendo que a Autonomia é um processo inacabado e de 

permanente aprofundamento. 

Souberam, no decurso destes quarenta anos, ultrapassar as 

suas diferenças e construir os consensos necessários em 

nome de uma causa maior: o desenvolvimento dos Açores. 
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O nosso regime autonómico é de raiz parlamentar e por isso, 

cumprindo um preceito estatutário, toma hoje posse, perante 

nós, o XII Governo da Região Autónoma dos Açores.  

Cumprimento, assim o Senhor Presidente do Governo e 

todas as Senhoras e Senhores Secretários Regionais que, 

estou certa, desempenharão as suas funções com o objetivo 

primeiro de continuar a promover o progresso da nossa 

terra, o bem estar das nossas famílias e o crescimento das 

nossas empresas. 

O Governo Regional, liderado pelo Dr. Vasco Cordeiro, que 

hoje toma posse, resulta de uma maioria renovada, que terá 

nesta Assembleia toda a colaboração necessária para que 

possa responder às aspirações dos Açorianos.  

 

Apesar da consciência das diferentes visões e opiniões 

políticas, naturais e ideológicas, estou certa que saberemos 

todos criar as condições indispensáveis para superarmos os 

desafios dos novos tempos, e de uma sociedade cada vez 

mais globalizada, que espera de todos um efetivo contributo 

para que se construam os consensos necessários que 
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permitam melhorar a vida dos nossos concidadãos, dando o 

exemplo da união em matérias relevantes para a nossa 

sociedade.   

 

Senhor Presidente do Governo, 

De mim, pode esperar lealdade institucional e uma estreita 

cooperação, para que possamos, em conjunto, cumprir com 

o nosso desígnio. 

Desejo, por isso, a si e a todo o elenco governativo as maiores 

felicidades e faço votos de muitos sucessos, relevando a 

abnegação e o serviço à “polis” que a todos nos deve guiar.  

 

Senhoras e Senhores Deputados, 

Senhor Presidente do Governo, 

Senhoras e Senhores membros do Governo, 

 

É o sentido de missão e responsabilidade perante os nossos 

eleitores a génese do nosso trabalho. 
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Percorremos um caminho de alterações legislativas que 

aprofundaram as nossas competências autonómicas e que 

alteraram o figurino parlamentar. 

 

Esta responsabilidade acrescida, que as conquistas 

estatutárias nos ofertaram, obrigam-nos a uma postura de 

respeito democrático, enfoque na resolução dos problemas e 

união nas matérias que respeitam aos Açores e à sua 

Autonomia.  

 

Não existe Democracia, nem Autonomia sem o Parlamento, 

pelo que a cada dia que fazemos reunir esta Assembleia 

devemos recordar a exigência que nos é colocada por todos 

os que nos elegeram, o respeito que lhes devemos e ter 

presente um passado de conquistas, mas também de 

derrotas, sabendo que seremos nós a construir o futuro das 

próximas gerações. 
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E este caminho de futuro passa por continuarmos a 

trabalhar, Assembleia, Governo Regional e sociedade civil, 

na prossecução de objetivos comuns e na construção de 

modelos de desenvolvimento que cumpram com o 

crescimento sustentado da Região Autónoma dos Açores.  

 

Mas este trabalho conjunto deverá servir, igualmente, para 

refletirmos sobre o crescente afastamento, e até indiferença, 

para com a temática política e principalmente parlamentar. 

 

Se é certo que as tecnologias de informação e os novos meios 

de comunicação podem e devem estar ao serviço da 

Democracia para diminuir esse distanciamento, a verdade é 

que esta responsabilidade não é exclusiva dos que exercem 

funções públicas. Esta é acima de tudo uma preocupação 

coletiva, de todas as áreas da sociedade e que exige, de todos 

nós, enquanto membros dessa mesma sociedade, um 

compromisso firme no combate ao desinteresse e em fazer a 

pedagogia da Autonomia. 
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Está em causa um dos pilares da Democracia e o seu 

fortalecimento deve ser o nosso desiderato.  

 

Para o efeito devemos continuar a trabalhar para construir 

pontes entre eleitos e eleitores, para darmos a conhecer o 

nosso trabalho, muito maior  e mais profundo que aquele 

que, muitas vezes, passa para a opinião publica e publicada, 

para promovermos uma verdadeira política de abertura, 

para termos um Parlamento efetivamente próximo dos 

Açorianos. 

 

Minha Senhoras e Meus Senhores, 

 

Hoje o que nos é exigido é um grande sentido de 

humanismo, de dedicação e verticalidade. O mandato que 

nos foi conferido deve ser, desta forma, encarado numa 

perspetiva de trabalho e dedicação à causa pública. 
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É por isso que aqui estamos e acredito no nosso 

empenhamento porque temos a força, a coragem e a têmpera 

do ser Açoriano.  

 

Horta, 4 de novembro de 2016 

 

A Presidente da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores 

 

Ana Luísa Luís 


